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do ante hontem, ás 12 horas, começou a
sentir dormencia e paresia nos braços e
na cabeça, com sensação de gelo sobretudo
nas mãos e no rosto. Estes phenonlenos
foram se intensificando, ao mesmo tempo
que todo seu corpo se tornava rigido e
contrahido.} e assim, ,á tarde, quando foi
visto pelo Illedico, estava em franco esta
do de tetania generalisada. A baixa taxa
de calcio encontrada no sangue - 8 Inilig.
- expliçava a pathogenia do accid~nte

que desapparecia pela madrugada segUInte
após a.:udministração intensiva de chloreto
de calcio. Por essa occasião o medico as
sístenté veiu a saber de, UITI collega, cha
mado de urgencia para attender o acci
dente, que esse doente era um syphilitico,
pois lhe tinha tratado o cancio inicial;
essa imformação vinha confirmar a sua
suspeita clinica de nephrite syphilitica, de
accordo com o caracter especial de ne
phrite e a pesquizapositiva dos lipoides
na urina. Chama a attenção neste caso
sobretudo ao facto do accidente tetanico
ter sobrevindo num dia de grande e brus
ca queda barometrica. Refere-se ainda a
elevação de temperatura observadas nesse
mesmo dia em diversos doentes, e á in
teressante infornlação que lhé foi trazida
pelo Dl'. Mario Totta ele ter sido chamado
nesse dia para attender 4 casos de hemo
ptise, dos quaes dois fulminantes. -A
seguir refere-se a particularidades de um
outro caso de nephrite que julga tambem
de natureza syphilitica. Trata-se de UIna
senhora que ha um mez medindo diaria
mente a quantidade de urina emittida, e
comparando a curva dessa eliminação com
a curva diaria da pressão athmospherica ob
servou que todas as vezes que havia uma ~

baixa brusca da pressão barometrica ha
via tambem uma diminuição consideravel
da quantidade de urina de 24 horas. A~

sim na brusca depressão de 10 de AbrIl
a quantidade de urina, que vinha sendo
de 1,600 gramo baixou a 600, e qualitati
vamente, de apenas traços nitidos passou
a ter grande quantidade de albunlina e
appareceram cylindros. Nessa mesma oc
casião ella se tornou hemiplegica. Na que
da baronletrica de ante-hontem, nova agra
vação do estado renal. Chanla a attenção
para os factos que acaba de citar, em que
se ve a influencia da pressão uthmosphe
rica sobre o organismo, e diz acreditar que
e11es dependem de uma perturbacão do
111etabolismo do calcio. E termina a sua

communicação dizendo' que na exposição
desses casos, quando fa11a apenas de pres-:
são barometrica como seu determinante,
não tem em vista com isso" separal-a dos
outros factores, quetambem e com cer
teza exercem grande influencia sobre o
organismo humano por occasião destas
graves pertubações athmosphericas, princi
paImente os phenOIuenos electricos, mas
por ser actualmente o gráo de pressão
baronletrica o indice mais seguro e de
mais facil verifícação qfie possuimos des
sas pertubações.

Posta em discussão a comunicação do
Dl'. Annes Dias, o Dr.· Raul Bittencourt
cita um caso que julga contribuir pa
ra corroborar as conclusões do orador.
Trata-se de Ulll individuo de 60 annos,
forte e robusto, portador de unla ectasia
aortica de origem syphilitica" e em uso do
tratamento pelo Bisnlutho. E fortemente
vagotonico e apresenta crises de, lenta
mento do pulso, 56 por minuto, acompa
nhadas de mal estar. Conl o uso da bel
ladona estes symptomas vinham melho
rando, mas nestes ultimas dias voltaram
de novo a affligil-o COl11 maior intencida
de - sensação de nlal estar, dor no he
mithorax esquerdo e unl pouco de dysp
nea. Acredita que esta crise actual te
nha sido desencadeada pela brusca queda
de pressão barometrica.

O Dl'. Carlos Hoffnleister se refere a
influencia da queda da pressão atmosphe.
rica sobre a temperatura, a respeito do que
tenl observado casos curiosos. Varios do
entinhos seus no dia 1.0 do corrente tive
ram elevação de temperatura a 40°. Cita
em particular o caso seguinte: Ha Uln

mez que tinha sob seus cuidados urna
cr.eançinha de 1 anno de idade, muito
anerniada, portadora de Ulna diathese exu
dativa, e por esse motivo thermo-Iabil e
que apresentava elevações de temperatura
quasi diarias. Com o tratamento instituido
a creança melhorava tanto que as paes
tinham resolvido ,leval-a para casa, nunl
dos municipios do interior do Estado, ten
do marcado para viagelTI o dia 1.0 do cor
rente. Nesse dia, entretanto, sem causa
apparente, a temperatura da doentinha
elevou-se bruscamente. O exame que en
tão fez nada lhe revelou - tudo estava
bem, a não ser a febre. A familia assus
tada pediu uma conferencia que foi feita
conl o Dl'. Raul Moreira. Na exposição
que então fez do. caso, o Dl'. Hofimeister
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factor de reactivação~/ Além disso é de
opinião que si a molestia despertada não
é grave, esse facto não iria tirar ou diminuir
o valor desse tão grande recurso thera
peutico contra a syphilis.

A seguir o DI'. Haul Bittencourt pede
a palavra para fazer varias considerações
de ordeln therapeutica em relação á psy
chiatria. Na sUa opinião ha 2 factores que
são dominantes neste sentido e que hão
de trazer grande proveito e farão pros
perar a psychiatria. O primeiro é' a re
ducção da psychiatria á medicina, e o
Eegundo um melhor conhecimento das
constituições morbida~ dos doentes. A psy
chiatria conhece 5 constituições lnorbidas
- a cyclotÍll}ia, a emotiva, a mythoma
niaca, a paranoica e a esquizoica, más, no
ponto de vista do tratamento, importa en
feixaI-as em 2 grandes grupos: os synto
nistas, q-Ve são aquelles que tem facilida
des de se relacionar com o nleio alnbiente,
e os esquizoides, os que tenI difficuldade
ou impedin1ento de se relacionar conl o Ineio
ambiente. Esta divisão é importante pois per
mitte não só mostrar o desenvolvimento djf
ferente que toma o mesmo estado morbido,
por ex.: a agitação, conforme a cons
tituição individual, como tambeln indicar
o tratanlento a seguir segundo o doente
pertence a unI ou outro desses 2 grandes
grupos. No Hospital S.Pedro o DI', Haul
Bittencourt observou que os agitados, pre
sos de grande agitação, que por circums
tancias especiaes tiveram que ser reco
lhidos a cellas, contrariando destarte os
preceitos modernos de tratamento seguidos
nesse estabelecimento, reagiam de modo
d1fferente a essa reclusão: ao passo que
uns rapidamente melhoraram, outros nada
aproveitam. A razão desse facto estava
na sua constitüição 11lorbida: 08 prinleiros
os que nlelhoravam na reclusão, eram
syntonistas, os outros, que nada aprovei
taram, esquizoides. E. assim como conclu
são entenàe que a therapeutica deve ser
orientada de modo differente para os 2
grandes grupos que fez, e que não se deve
deixar de usar em certos casos o antigo
processo de reclusão: eln periodo de agi
teção, ao passo o esquizoide deve estar
até no meio agitado, o syntonista deverá
ser recolhida á cella.

Posta eln discussão a communicação
do Dl'. Haul Bittencurt o DI'. Annes Dias
fez algup1as considerações a respeito, prin
cipalmente no que se refere a constitui~

ção morbida dos doentes, cujo estudo é
um criterio que na sua opinião se deve
applicar a toda o clínica therapeutica.

O Dl'. Gastão Oliveira faz algunlasre
f6rencias sobe o Inodo de tratamento dos
insanos, principahnente dos agitados nos
sanatorios da Europa, enl especial nos sa
natorios de Hueil que é unI dos melhores
estabelecimentos nogenero.

A seguir o Dl'. ArgYIniro Galvão letn
bra que os Archivos Hio Grandenses de
.Medicinas tênlrecébido pouca collaboração,
mas não é sobre isso que quer occupar
a attenção dos collegas, porélll para a lem~

brança que teve de no mez de Abril daI"
UTn nunlero especial, inteiranlente dedica
do á liberdaàe profissional; e nessas con
dições pede que a Sociedade de Medicina,
lhe informe enl que pé se acha essa ques
tão depois da solução dada no IX C. l\t
Brasileiro.

O Dl'. Presidente responde dizendo que
a pergunta não deve por emquanto ser
feita á Sociedade de Medicina, e sinl á,
Direcç,ão Geral do Congresso, que ficou
encarregada de enviar circulares nesse
sentido á todas as corpOl:ações medicas d()
paiz.

O DI'. Galvão pergunta então si a So
ciedade de Medicina já recebeu alguma,
cousa a respeito.

O DI'. Presidente informa que até
hoje á Sociedade de Medicina nada rece
beu nesse sentido.

Eln seguida o Dl', Presidente lenlbra
aos collegas a necessidade que ha de co
meçar as conferencias semanaes que tan
to brilho deram ás sessões do anno pas
sado, faz votos para que este anno qinda
sejam mais nUlllerosas e declara encer
rada a sessão.

Porto Alegre, 8/4/927.

Dr, Lisbôa de Azevedo~

1.0 Secretario.


